
 GABINETE DO VEREADOR IVAN MORAES 

 Emenda  Aditiva  ao  Projeto  de 

 Lei  do  Executivo  nº.  37/2022, 

 Dispõe  sobre  a  revisão  do  Plano 

 Plurianual  2022-2025  do 

 Município  do  Recife  para  o 

 exercício de 2023. 

 Art.  1º  Adiciona-se  descrição  à  Ação  1.033  -  REFORMA  E  EQUIPAGEM  DE 

 UNIDADES  DE  SAÚDE  NA  ATENÇÃO  BÁSICA,  do  Programa  1236  - 

 EXPANSÃO  E  MELHORIA  NA  INFRAESTRUTURA  DE  ATENDIMENTO 

 EM SAÚDE, que terá a seguinte redação: 

 “  Rede de Atenção Psicossocial  " 

 JUSTIFICATIVA 

 A  Rede  de  Atenção  Psicossocial  (RAPS)  de  Recife,  tem  um  trabalho  baseado  na 

 defesa  de  uma  sociedade  sem  manicômios,  de  uma  Reforma  psiquiátrica 

 antimanicomial  e  antiproibicionista,  constituída  por  uma  Rede  de  Atenção  Psicossocial, 

 que  oferece  cuidado  integral,  às  pessoas  com  sofrimento  ou  transtorno  mental  e  com 

 necessidades  decorrentes  do  uso  de  álcool  e  outras  drogas,  no  âmbito  do  Sistema  Único 

 de  Saúde  (SUS),  e  para  isso  necessita  criar,  ampliar  e  articular  os  pontos  de  atenção  da 
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 GABINETE DO VEREADOR IVAN MORAES 

 RAPS,  tendo  como  diretrizes  de  funcionamento  conforme  artigo  2°  da  Portaria 

 3.088/2011 que institui a RAPS: 

 I  -  respeito  aos  direitos  humanos,  garantindo  a  autonomia  e  a  liberdade  das 

 pessoas;  II  -  promoção  da  equidade,  reconhecendo  os  determinantes  sociais  da  saúde; 

 III - combate a estigmas e preconceitos; 

 IV  -  garantia  do  acesso  e  da  qualidade  dos  serviços,  ofertando  cuidado  integral  e 

 assistência multiprofissional, sob a lógica interdisciplinar; 

 V - atenção humanizada e centrada nas necessidades das pessoas; 

 VI - diversificação das estratégias de cuidado; 

 VII  -  desenvolvimento  de  atividades  no  território,  que  favoreça  a  inclusão  social 

 com vistas à promoção de autonomia e ao exercício da cidadania; 

 VIII - desenvolvimento de estratégias de Redução de Danos; 

 IX  -  ênfase  em  serviços  de  base  territorial  e  comunitária,  com  participação  e 

 controle social dos usuários e de seus familiares; 

 X  -  organização  dos  serviços  em  rede  de  atenção  à  saúde  regionalizada,  com 

 estabelecimento de ações intersetoriais para garantir a integralidade do cuidado; 

 XI - promoção de estratégias de educação permanente; e 

 XII  -  desenvolvimento  da  lógica  do  cuidado  para  pessoas  com  transtornos 

 mentais  e  com  necessidades  decorrentes  do  uso  de  crack,  álcool  e  outras  drogas,  tendo 

 como eixo central a construção do projeto terapêutico singular. 

 Ressalta-se  também  o  lugar  de  destaque  que  Pernambuco  na  Reforma 

 Psiquiátrica  Brasileira,  ao  instituir  a  Lei  11.064  de  maio  de  1994,  quando  naquele 

 momento  propõe  a  substituição  progressiva  dos  hospitais  psiquiátricos  por  uma  rede  de 
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 GABINETE DO VEREADOR IVAN MORAES 

 atenção  integral  à  saúde  mental,  e  regulamenta  a  internação  psiquiátrica  involuntária 

 antes  mesmo  da  Lei  10.216/  2001,  a  Lei  da  RPB  que  trata  dos  direitos  das  pessoas  com 

 transtornos  mentais.  Hoje  contamos  também  com  a  Política  Estadual  de  Saúde  Mental, 

 resolução 747 de 11 julho de 2018. 

 Nos  últimos  anos,  contudo,  os  retrocessos  se  avolumam.  A  Portaria  3.588/2017 

 institui  mudanças  na  RAPS  que  fortalecem  as  internações  em  hospitais  psiquiátricos, 

 medidas  que  vão  na  contramão  da  atenção  em  saúde  mental  baseada  na 

 desinstitucionalização  e  reabilitação  psicossocial  das  pessoas  com  transtornos  mentais  e 

 retrocede  na  implantação  da  rede  de  atenção  psicossocial  territorializada  e  de  base 

 comunitária. 

 Em  2015  o  Conselho  Nacional  de  Políticas  de  Drogas  (Conad)  regulamentou  as 

 comunidades  terapêuticas  no  âmbito  do  Sistema  Nacional  de  Políticas  Públicas  Sobre 

 Drogas,  transferindo  recursos  orçamentários  públicos  para  entidades  privadas, 

 legitimando  a  privatização  da  saúde  e  introduz  entidades  privadas  na  rede  de  saúde 

 mental,  álcool  e  drogas,  que  desenvolvem  ações  focadas  na  segregação  e  retirada  do 

 indivíduo do convívio familiar e comunitário. 

 Recife  ao  longo  dos  anos  vem  construindo  uma  rede  de  serviços  que  valoriza  o 

 cuidado  integral,  de  base  territorial,  articulada  a  outros  dispositivos  e  políticas  públicas, 

 considerada  uma  das  maiores  redes  substitutivas  do  Brasil,  e  observamos  ao  longo  de 

 seis anos, desde 2013, uma ampliação de serviços. 

 Temos  apenas  4  CAPS  III  de  Transtorno  mental  (3  em  funcionamento),  1  CAPS 

 AD  II  24  horas,  e  um  CAPS  Ad  III  concentrados  em  sua  maioria  nos  DSs  I,  III,  V,  VI  e 

 VIII  (totalizando  44  leitos  nos  6  CAPS),  quando  no  Plano  Municipal  de  2013  foi 

 proposto  a  transformação  de  09  caps  II  em  III,  sendo  03  TM  e  06  AD.  Há  ainda  3  CAPS 

 i,  3  Unidades  de  Acolhimento,  24  leitos  integrais,  2  equipes  de  consultório  na  rua,  52 

 Serviço  Residencial  Terapêutico,  ampliando  consideravelmente  esse  quantitativo  em 
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 GABINETE DO VEREADOR IVAN MORAES 

 função  do  fechamento  de  todos  os  hospitais  psiquiátricos  em  2016,  o  que  nos  traz 

 grande  satisfação,  porém  preocupação  pois  a  rede  não  apresentou  expansão  de  leitos  24 

 horas,  sendo  insuficiente  para  o  tamanho  da  cidade  e  a  demanda  por  atenção  integral  e 

 antimanicomial. 

 Apesar  disso,  ainda  encontramos  algumas  dificuldades  que  incidem  no  cuidado 

 integral  dos  usuários/as:  a  falta  de  iniciativas  de  ampliação  e  qualificação  da  rede  de 

 atenção  a  crianças  e  adolescentes  com  transtorno  ou  uso/abuso  de  drogas,  o  serviço  de 

 emergência municipal e a acessibilidade dos leitos integrais municipais. 

 Porém  o  que  chama  atenção  é  o  atraso  na  adequação  da  rede  substitutiva  com  a 

 abertura  dos  CAPS  III  24h.  Com  o  fechamento  dos  hospitais  psiquiátricos  há  um  natural 

 aumento  da  demanda  por  estes  serviços  e  o  plano  municipal  de  saúde  previa  isto.  Como 

 os  serviços  não  abrem  24h,  esta  demanda  passa  a  ser  direcionada  a  outros  serviços  ou 

 iniciativas  de  acolhimento,  como  as  comunidades  terapêuticas  e  instituições  privadas  na 

 região metropolitana. 

 Diante  de  tal,  apresentamos  abaixo  as  demandas  dos  serviços  da  Rede  de 

 Atenção  Psicossocial  do  Recife,  fruto  de  diversas  reuniões  realizadas  mensalmente,  dos 

 componentes  do  grupo  Controle  Social  na  RAPS.  Tais  demandas  expressam  as  reais 

 condições em que os CAPS se encontram. 

 CAPS III ESPAÇO AZUL 

 O  Caps  Espaço  Azul  está  a  um  ano  e  quatro  meses  sem  concluir  a  reforma. 

 Listamos abaixo as dificuldades que nos impedem de receber usuários na casa: 

 1)  Vedação  da  piscina–  a  mesma  possui  uma  rachadura,  não  havendo 

 possibilidade  de  utilização.  Pensamos,  juntamente  com  a  engenharia  e  o  Distrito 

 Sanitário  III  em  aterrar  a  piscina,  porém  o  proprietário  da  casa  não  aceitou.  Vimos 

 outras  alternativas  como  fechar  com  laje  ou  colocar  madeira  naval  (como  já  fizemos 
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 anteriormente)  ou  ainda  lona  e  rede.  O  DS  III  optou  por  estas  últimas,  no  entanto  com  a 

 chuva,  elas  cederam  com  o  acúmulo  de  água  por  duas  vezes.  Aguardamos  assim  a 

 solução  do  DS  III  para  vedação  da  piscina,  pois  já  houve  várias  experiências  negativas 

 com  usuários  em  crise.  Este  é  o  principal  motivo  de  não  retornarmos  às  atividades 

 normais  do  Caps,  incluindo  a  permanência  dos  usuários.  Ressalto  que  possuímos  vários 

 documentos  destinados  à  Prefeitura  (CSM  e  DS  III)  solicitando  a  resolução  deste 

 problema.  Na  reunião  colegiada  com  a  CSM,  a  gerente  operacional  colocou  todas  estas 

 dificuldades. 

 2) Conclusão da parte elétrica (tomadas/ ar condicionados); 

 3)  Conclusão  de  um  banheiro  no  primeiro  andar  (reinstalação  de  bacia  sanitária  e 

 pia); 

 4) Reforço da grade na recepção (extrema fragilidade, necessitando de ferrolho); 

 5) Pintura da recepção; 

 6) Grade do muro da entrada principal está solta, devido à crise de usuário; 

 Dentre  outras  dificuldades,  ressaltamos  que  o  espaço  de  circulação  interno  é 

 inadequado  e  pequeno.  A  área  externa  é  grande  (quintal  e  área  da  entrada),  porém  não 

 utilizamos  por  exposição  ao  sol  e  chuva.  Desta  forma,  necessitamos  de  2  toldos  para 

 estas  áreas.  Na  entrada,  um  toldo  ajudará  a  não  aglomerarem  os  usuários  e  seus 

 familiares  na  recepção  (medida  preventiva  devido  ao  COVID).  No  quintal  o  toldo 

 servirá  para  criar  espaços  de  socialização  e  grupos  (especialmente  neste  momento  de 

 pandemia). 

 Requirimos  um  telefone  celular  para  efetuar  videochamadas  no  teleatendimento, 

 principalmente  para  as  consultas  médicas  e  também  atendimentos  individuais  com 

 terapeuta de referência. 
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 CAPS III GALDINO LORETO 

 1  –  Ausência  do  recebimento  de  Tickets  Refeição  aos  funcionários  plantonistas, 

 nível  superior,  desde  2011.  Ressaltando  que  já  fora  solicitado  através  de  documentos 

 (CIs  e  outros),  por  diversas  vezes,  sem  sucesso.  Solicitamos  a  implantação,  visto  que  é 

 um direito do trabalhador, e não temos refeitório; 

 2  –  Habilitação  do  Caps  Galdino  Loreto  para  CAPS  III  (24  hs),  com  a  maior 

 brevidade  possível,  visto  que,  este  serviço  já  funciona  na  modalidade  de  CAPS  III, 

 atendendo  usuários  no  pernoite,  com  disponibilidade  para  05  leitos.  Entretanto  faz-se 

 necessário  uma  melhor  adequação  estrutural.  Solicitamos  portanto,  um  refeitório  (a 

 ausência  do  mesmo,  leva,  usuários  e  funcionários  a  almoçarem  em  lugares 

 inapropriados),  instalações  de  toldos,  substituição  de  portas  e  janelas  que  estão 

 quebradas há meses); 

 3  -  Transporte  do  CAPS  Galdino  Loreto  dividido  com  outros  serviços  (03  CAPS 

 e  a  gerência  de  saúde  mental  do  território),  dificultando  o  atendimento  das  nossas 

 demandas,  que  são  intensas,  por  exemplo:  visitas  domiciliares,  matriciamento,  e  outras 

 ações  no  território.  Visto  que,  sendo  um  CAPS  24hs,  é  necessário  transporte,  em  tempo 

 integral, para melhor atendimento da nossa demanda. 

 CAPS III ESPAÇO LIVREMENTE 

 •  RH:  Defasagem  de  quatro  técnicos  de  nível  superior,  em  especial  psicólogos, 

 Assistente Social e enfermeiras. 

 •  Transporte  –necessitamos  de  transporte  que  comporte  um  número  maior  de 

 usuários. 

 Precisamos garantir. 
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 ● Contratos com questões a serem discutidas (horário e funções) 

 ●  Qualificação  do  CAPS  Livremente  como  24  horas–  funcionamos  como  CAPS 

 24  horas  desde  2015.  Sabemos  que  a  atual  casa  é  inadequada  para  o  reconhecimento. 

 Necessitamos  que  seja  conversado  com  a  GASAM  sobre  os  critérios  de  infraestrutura  e 

 RH,  precisamos  que  o  CAPS  seja  credenciado,  lembrando  que  a  cada  ano  a  PCR  perde 

 mais  de  meio  milhão  de  reais  em  recursos,  pois  o  Livremente  ainda  recebe  como  CAPS 

 II. 

 ●  Rede:  Acesso  a  Psicoterapia,  ambulatório  de  psiquiatria  (Necessidade  de 

 discutir  o  modelo  ambulatorial),  usuários  sem  cobertura  de  PSF  (renovação  de 

 prescrição). 

 CAPS III DAVID CAPISTRANO 

 1. Reforma do telhado da cozinha e copa, infiltrações no teto e pintura em geral; 

 2. Recompor a equipe técnica, com inclusão do educador físico e oficineiros; 

 3.  Ampliação  de  oferta  de  cursos  profissionalizantes,  se  possível  com  nível  de 

 escolaridade menor; 

 4. Implantação de Centros de convivência; 

 5. Implantação de projetos de geração de renda. 

 CAPS ADIJ III LUÍS CERQUEIRA 

 1)Necessidade  de  mais  EPIS  para  profissionais,  usuários  em  tratamento,  para 

 ações em território; 
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 2)Necessidade  de  mais  recursos  de  tecnologia  para  realização  de  atividades 

 terapêuticas com adolescentes; 

 3) Necessidade que seja criado outro Caps I 24h na cidade do Recife; 

 4)Reposição do quadro de profissionais 

 5)  Contemplar  a  presença  de  um  farmacêutico  dentro  do  quadro  de  profissionais 

 dos Caps. 

 6) Retorno dos profissionais da Educação física 

 7) crachás e coletes de identificação. 

 CAPS AD III CPTRA 

 ∙  Que  o  CAPS  tenha  transporte  todos  os  dias,  pois  além  das  atividades 

 planejadas  temos  intercorrências  clínicas  decorrente  as  necessidades  dos  nossos 

 usuários,  considerando  também  aos  investimentos  nas  ações  de  matriciamento  e  visitas 

 domiciliares no território; 

 ∙  Mesmo  passando  por  uma  reforma  recente  continuam  os  problemas  de 

 alagamentos e vazamento no período das chuvas; 

 ∙  Intensificar  os  serviços  de  manutenção  periódicas  em  relação  a  parte  hidráulica, 

 elétrica e sobretudo dedetização do controle das pragas como muriçocas, baratas e ratos; 

 ∙  Garantia  de  material  de  higiene  pessoal  para  os  usuários  em  especial  os 

 assistidos no cuidado 24h, entre eles toalhas e absorventes para as usuárias; 

 ∙  Aquisição  de  ventiladores  de  paredes  para  as  áreas  de  convivência  coletiva  dos 

 usuários e ar-condicionado para o refeitório; 
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 ∙  Revitalização  e  reparos  da  biblioteca  que  após  a  reforma  não  foi  realizada  a 

 pintura,  reboco  das  paredes,  ou  seja,  a  entrega  da  biblioteca  em  condições  de 

 funcionamento; 

 ∙  Recursos  materiais  para  a  realização  das  oficinas  de  geração  de  renda  e 

 reabilitação psicossocial; 

 ∙  Materiais  para  realização  das  atividades  educativas  no  trabalho  com  os  grupos, 

 sobretudo em relação a terapia ocupacional; 

 ∙  Em  relação  aos  recursos  humanos  ainda  temos  necessidade  de  2  psicólogas  e  1 

 terapeuta  ocupacional;1  farmacêutico(a).  Este  último  seria  de  grande  valia  não  só  para 

 dispensação  da  medicação  mas  para  organização  interna  da  farmácia  e 

 operacionalização do Hórus considerando sermos um CAPS 24; 

 ∙  Retorno  do  profissional  de  educação  física  para  os  CAPS,  potencializando 

 espaços de valorização da saúde física e mental dos usuários; 

 ∙  Revitalização  da  área  externa,  capinação  periódica  ;  ativação  do  campo  de 

 futebol; ∙ Mais 1 gelágua para os usuários; 

 ∙  Aquisição  de  computador  e  data  show  para  realização  das  atividades 

 educativas, seminários, oficinas; entre outras; 

 ∙ Melhoria no fluxo de entrega e carregamento do Cartão Vem dos usuários. 

 CAPS i CLÉA LACET 

 ∙  RH  insuficiente  (ausência  de  equipe  mínima,  retirada  de  vigilância,  diminuição 

 drástica  de  ASG)  além  da  substituição  constante  de  terceirizados  sem  preocupação  com 

 a clínica e com a qualidade do serviço prestado. 

 ∙  Falta  de  espaços  de  cuidado  da  saúde  do  trabalhador  impactando  no  rendimento 

 e na qualidade do serviço ofertado. 
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 GABINETE DO VEREADOR IVAN MORAES 

 ∙  Reparo  e  manutenção  da  pintura  e  reboco  interno  e  externo;  reparo  em  portas, 

 portões, grades e janelas; reparo e manutenção da rede hidráulica e elétrica. 

 ∙ Falta de transporte regular, suficiente e continuo. 

 ∙  Equipe  reduzida  e  desgastada  obrigando  o  serviço  a  fechar  atividades  que 

 fazem  parte  do  que  está  previsto  no  PTS  e  PTI,  bem  como  alterar  constantemente  a 

 rotina  de  atividades  do  serviço  implicando  em  grande  desgaste  energético  para  a  equipe 

 e para a gestão. ∙ Aparelhos de ar condicionado e computadores sucateados e em falta. 

 ∙  Falta  de  reposição  de  aparelhos  furtados  (  após  arrombamento  da  Unidade) 

 e/ou  quebrados  pelo  desgaste  do  tempo  (som,  TV,  micro  ondas,  ventiladores,  cadeiras, 

 etc) e de materiais para oficinas terapêuticas. 

 CAPS i ZALDO ROCHA 

 ∙  Computador  (de  preferência  com  câmera,  para  poder  manter  as  ações  e 

 atendimentos online); 

 ∙  Impressora  (de  preferência,  com  scanner,  para  poder  escanear  documentos  e 

 enviar  por  e  mail  quando  não  conseguirmos  enviar  impressos,  o  que  é  frequente  ou 

 demora); 

 ∙  Coletes  e  crachás  para  ações  no  território  (nunca  conseguimos  com  o  DS);  ∙ 

 Toalhas de banho - para utilização dos usuários; 

 ∙ Aparelho telefônico, novos pontos de telefone; 

 ∙ Internet de qualidade; 

 ∙ Aparelho celular ou tablet para poder manter os atendimentos online; 

 ∙ Sala de repouso dos usuários - leitos, mobiliário; 

 ∙ Televisão; 
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 GABINETE DO VEREADOR IVAN MORAES 

 ∙ Gerência Clínica; 

 ∙ Recomposição da equipe - quadro de RH. 

 CAPS AD EUL MPIO CORDEIRO 

 •  RETORNO  DOS  PROFISSIONAIS  DE  EDUCAÇÃO  FÍSICA:  Todos  os 

 usuários  e  trabalhadores  identificam  como  de  fundamental  importância  a  presença  do 

 educador  físico  compondo  a  equipe  multiprofissional,  desenvolvendo  atividades  que 

 cuidam  do  corpo  e  da  mente.  Acreditamos  que  através  do  esporte/atividade  física 

 podemos  ter  grandes  resultados  no  tratamento  da  dependência  química  e  em  geral.  Além 

 de  desfalcar  a  equipe  técnica,  nos  deparamos  com  mais  uma  perda  de  oferta  de 

 atividades dentro do Caps Ad. 

 •  FALTA  DE  MEDICAÇÕES  -  Entendemos  que  o  tratamento  com  psicotrópicos 

 não  deve  ser  interrompido  abruptamente,  e  nos  últimos  meses  nos  deparamos  com  a 

 falta  de  algumas  medicações  básicas  para  o  tratamento  da  dependência  química,  o  que 

 afeta tanto a motivação como também a adesão dos usuários. 

 •  FALTA  DE  TRANSPORTE  PRÓPRIO  -  É  notório  que  a  falta  de  um  carro  na 

 unidade  como  também  a  dificuldade  no  processo  de  chegada  /  carregamento  do  cartão 

 VEM  para  locomoção  de  usuários  que  moram  em  bairros  mais  distantes  do  centro, 

 interfere  diretamente  na  adesão  dos  usuários  e  no  desenvolvimento  da  proposta  de 

 matriciamento,  interferindo  diretamente  no  PTS  do  usuário.  A  falta  de  um  carro  para  o 

 serviço,  ou  muitas  vezes  o  deficit  no  abastecimento  nos  carros  do  distrito,  dificulta  que 

 sejam  programadas  atividades  externas  ,  visitas  domiciliares,  discussão  de  casos  em 

 outros serviços, transporte de pacientes para serviços da rede, urgenciamentos, etc. 

 •  DEFICIT  DE  PROFISSIONAIS  -  Ao  longo  dos  anos  a  equipe  vem  sofrendo 

 desfalques  devido  licenças,  aposentadorias,  exonerações,  que  não  são  substituídas  com 

 novos  profissionais  que  são  fundamentais  para  compor  equipe  multiprofissional  como 
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 GABINETE DO VEREADOR IVAN MORAES 

 também  equipe  administrativa.  Sugerido  contratação  de  mais  um  médico  clínico  e 

 aumento da equipe do consultório de rua. 

 •  DEFICIT  DE  PROFISSIONAIS  NA  REDE  (RAPS)  -  O  deficit  de 

 profissionais  na  rede  em  geral  vem  dificultando  consideravelmente  os 

 encaminhamentos/  quantidade  de  vagas  principalmente  para  ambulatório  de  psiquiatria 

 e  psicoterapia,  fundamentais  para  saúde  mental.  Ao  mesmo  tempo  o  serviço  tem 

 grandes  dificuldades  para  marcação  para  especialistas  na  rede  e  exames  específicos,  na 

 grande  maioria  dos  casos  com  meses  a  anos  de  espera.  Solicitamos  interferência/ 

 atuação  do  distrito  nesta  questão,  que  vem  de  longa  data,  já  que  se  trata  de  um  programa 

 que abrange toda a cidade do Recife (SISREG) e afeta a atenção básica e saúde mental 

 •  MANUTENÇÃO  ESTRUTURAL  -  Solicitamos  a  retomada  da  reforma 

 iniciada  antes  da  pandemia,  com  projeto  de  readequações  para  que  o  serviço  atue  na 

 modalidade  de  24h,  prioridade  na  manutenção  da  casa  no  que  diz  respeito  a  todos  os 

 seus espaços, melhorando 

 assim  a  qualidade  do  ambiente  de  trabalho  e  oferta  segura  e  adequada  para  os 

 usuários.  Retomamos  também  as  discussões  sobre  a  área  de  lazer  do  serviço  (  quadra  e 

 piscina  ),  por  ser  um  os  itens  mais  frisados  pelos  usuários,  que  atualmente  está  em 

 desuso.  Temos  uma  casa  com  area  enorme  e  mal  aproveitada.  Não  temos  área  de 

 convivência  adequada  e  não  é  ofertado  atividades  de  interação,  desenvolvimento  e 

 esportes  que,  como  bem  sabemos,  é  uma  ferramenta  de  fundamental  importância  no 

 processo  de  reestruturação  e  recuperação  dos  usuários.  Inicialmente  a  proposta  do 

 distrito/  arquitetura  foi  de  desativar  definitivamente  as  áreas  de  lazer,  mas  a  equipe  vê 

 como  um  grande  erro  desperdiçar  esse  espaço  e  ferramentas  que  temos  no  caps  e  já 

 funcionaram  tao  bem  outrora.  Propomos  mais  discussões  sobre  o  assunto,  na  tentativa 

 de  vislumbrar  outras  alternativas  que  não  sejam  o  aterramento  da  piscina.  Proposto 

 também  pelos  usuários  área  de  convivência  com  um  sofá,  televisão,  ventilador,  mesa, 

 jogos,  bebedouro,  para  proporcionar  mínimo  de  conforto  para  que  fica  um  tempo  mais 
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 GABINETE DO VEREADOR IVAN MORAES 

 prolongado  no  serviço,  quem  vem  do  trabalho  para  o  tratamento,  etc.  Uma  area  com 

 banheiro com chuveiro também foi apontado pelos usuários. 

 •  CAPS  24H  /  LEITOS  INTEGRAIS  -  Aguardamos  a  anos  pela  reforma/equipe 

 para  compor  Caps24h  no  Eulâmpio  Cordeiro,  projeto  ja  aprovado  e  exigido  pelo 

 ministério  publico,  que  ate  o  momento  não  se  concretizou  e  de  fundamental  importância 

 como  referência  para  o  estado  para  desintoxicação  leve,  o  que  hoje  só  temos  no  Caps 

 Ad  CPTRA,  que  pela  lógica,  é  um  número  insuficiente  de  leitos.  Ao  mesmo  tempo 

 temos  uma  quantidade  cada  vez  menor  de  leitos  nos  hospitais  gerais  para  encaminhar 

 pacientes  para  desintoxicação.  Acreditamos  que  essas  situações  precisam  de  uma 

 atenção  maior  e  urgente,  pois  interferem  diretamente  na  clínica  e  deixa  muitas  vezes  os 

 serviços sem referência para casos mais graves. 

 CAPS AD RENÊ RIBEIRO 

 •  Falta  RH  (1  psicólogo,  2  enfermeiros.  2  assistentes  sociais  e  1  técnica  de 

 enfermagem) Necessita iluminação na área externa do CAPS (frontal e traseira) 

 • Adequação de espaço amplo e aberto para realização de atividades em grupo 

 •  Deficit  de  profissional  da  psicologia  no  ambulatório  especializado, 

 ocasionando acúmulo de demanda no CAPS 

 •  Reposição  do  ar  condicionado  da  sala  da  equipe  técnica,  e  revitalização  e 

 Climatização da sala de oficina 

 Bancos  para  as  áreas  de  convivência  externa  (frontal  e  traseira)  dos/as 

 usuários/as 

 Aparelho  celular  para  realização  do  acompanhamento  à  distância  de  usuários/as, 

 bem como para uso em situações que o aparelho fixo apresente problemas. 
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 GABINETE DO VEREADOR IVAN MORAES 

 Cadeiras  e  outros  insumos  ergonômicos  para  melhor  qualidade  de  vida  dos/as 

 trabalhadores/as; 

 •  Cadeiras  para  a  sala  de  grupos,  as  que  se  encontram  estão  inadequadas  para 

 uso; 

 • Aparelho de Televisão para a área de convivência dos/as usuários/as; 

 • Ventiladores para a recepção e para o refeitório da unidade 

 •  Maior  disponibilidade  do  transporte  para  visitas  domiciliares,  buscas  ativas, 

 ações  de  redução  de  danos  e  acompanhamento  de  usuários/as  em  demandas  externas,  e 

 para passeios terapêuticos. Anteriormente tínhamos na sexta-feira no terceiro turno 

 •  •  Necessária  manutenção  nos  telhados,  quando  chove  existe  escape  de  água, 

 inundando salas e deixando as paredes com mofo, insalubre para convivência. 

 •  Número  insuficiente  de  EPI's,  como  máscaras  e  toucas,  e  sejam  de  materiais 

 adequados 

 CAPS II ESPAÇO VIDA 

 Estrutura física da casa do Caps Espaço Vida 

 O  Caps  Espaço  Vida,  imóvel  alugado  pela  secretaria  de  saúde  do  município, 

 desde  de  2001,  situado  na  rua  ambrósio  machado,  nº  280,  Iputinga,  endereço  localizado 

 na  micro  4.1  do  Distrito  Sanitário  IV  no  Recife.  O  CAPS  atualmente  tem  21 

 funcionários sendo da Equipe técnica: 

 01  gerente  operacional,  01  gerente  clínica  e  01  gerente  administrativo  (este 

 último,  deste  o  início  do  programa  de  vacinação  da  COVID-19  em  Recife  ficou 
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 GABINETE DO VEREADOR IVAN MORAES 

 totalmente  desenvolvendo  atividades  referentes  à  vacinação.  Logo,  evidenciamos 

 prejuízo no funcionamento gerencial. 

 Diante  do  exposto  solicitamos  reconsiderar  o  funcionamento  da  situação  atual  da 

 gerência  administrativa);01  terapeuta  ocupacional  30h,  02  Enfermeiras  30h, 

 01Assistente  Social  30h,01  psicóloga  30h,02  Psiquiatra  s  20h,  03  Serviços  Gerais  30h, 

 01  Administrativo  na  Farmácia  30h,  02  Técnicos  em  Saúde  30h  (oriundos  das 

 Residências  Terapêuticas),  01  Aux.  Administrativo  30h,  01  Téc.  de  Enfermagem  30h, 

 04 Porteiros no regime 12/36h,. 

 OBSERVAÇÃO:  Reforçamos  que  5  Técnicas  de  Referência  é  uma  quantidade 

 insuficiente  para  dar  conta  dos  atendimentos  aos  usuários  neste  distrito  sanitário,  que 

 por  sinal  é  o  mais  populoso  de  Recife.  Não  temos  recepcionista,  temos  apenas  uma 

 técnica  de  enfermagem  e  um  administrativo,  o  que  é  insuficiente  para  as  demandas  do 

 serviço.  Uma  psicóloga  pediu  exoneração  no  final  de  2019  e  até  o  presente  momento 

 não  teve  uma  outra  profissional  em  seu  lugar.  Existe  um  concurso  público  vigente  e 

 percebemos que o Projeto Espaço Vida não tem sido priorizado. 

 A estrutura física da unidade é composta por: 

 Prédio Principal: 

 1º ANDAR: 

 1) Sala da Gerência : 

 •Tem  um  ar-condicionado  que  está  sem  funcionar  e  no  aguardo  do  reparo,  já 

 solicitado, mas sem previsão; 

 •Equipamentos  da  Embratel  permanecem  na  unidade  sem  destino.  Não 

 recebemos  orientação  nem  da  Embratel  nem  da  OI  sobre  o  que  deveria  ser  feito  com  o 

 mesmo; •Janela de madeira necessitando manutenção; 
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 •Faltam  duas  cadeiras  para  garantir  o  mínimo  de  mobiliário  para  se  trabalhar, 

 pois havendo necessidade de reunião temos que deslocar as mesmas de outras salas. 

 2) Sala da Equipe técnica: 

 •Adequação  da  tubulação  para  o  ar  do  ar-condicionado  não  escapar  pela  janela; 

 •Um  dos  arquivos  para  guardar  prontuários  encontra-se  com  a  última  gaveta  quebrada; 

 •Precisa-se  que  a  equipe  de  manutenção  do  distrito  sanitário  venha  ao  CAPS  fazer  a 

 mudança dos quadros para a nova sala da equipe técnica; 

 •Uma  grande  parte  de  uma  das  paredes  da  sala  está  sem  reboco  e  com  pedaços 

 de tinta caindo. 

 3) Varanda da sala da equipe técnica: 

 •Parede  rachada,  correndo  risco  de  cair  e  ferir  funcionários  e  usuários  no  térreo. 

 Com  as  recentes  chuvas  e  falta  de  manutenção  da  casa,  a  estrutura  física  do  teto  e  da 

 base, algumas partes do concreto caíram; 

 •Grades enferrujadas; 

 •Reboco necessitando de reparos; 

 •Porta danificada / sem o vidro. 

 4) Banheiro da Sala da Equipe Técnica: 

 •Ralo sem a Tampa; 

 •Janelas faltando manutenção; 

 •Interruptor necessitando de manutenção. 

 5) Banheiro do Corredor: 

 •Descarga acoplada quebrada; 
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 •Box necessitando de manutenção. 

 OBSERVAÇÃO:  Reforçamos  as  constantes  ausências  de  água  na  casa,  o  que  é 

 extremamente  preocupante  visto  que  estamos  vivenciando  uma  pandemia  e  que  nos 

 encontramos  numa  unidade  de  saúde  que  precisa  estar  frequentemente  higienizada. 

 Nossa  gerente  pede  constantemente  o  carro  pipa,  porém  nem  sempre  ele  vem  dentro  do 

 tempo  real  e  necessário  para  o  funcionamento  do  serviço.  As  caixas  de  água  estão  sujas 

 e  as  tubulações  necessitam  ser  avaliadas  urgentemente,  o  que  impede  a  chegada  de  água 

 no  serviço,  mesmo  quando  o  carro  pipa  enche  a  caixa  de  água.  Vale  ressaltar  que  é  uma 

 situação  que  ocorre  já  há  meses  e  o  distrito  está  ciente  da  situação,  porém  o  problema 

 ainda  não  foi  resolvido.  Reforçamos  que  o  CAPS  Espaço  Vida,  através  de  sua  equipe  e 

 gestores,  não  deseja  involuir  deixando  de  oferecer  saúde  aos  munícipes  do  distrito 

 sanitário IV, 

 porém  nos  preocupamos  com  o  ato  singular  do  cuidado  com  a  realidade  que  a 

 casa nos oferece. 6) Corredor: 

 •Lâmpada queimada. 

 7) Sala de TV: 

 •Janelas  danificadas,  com  madeiras  estragadas,  correndo  risco  de  desabamento 

 do vidro; •Sofá velho, precisando ser trocado. 

 8) Quarto de repouso: 

 •Lâmpada fluorescente queimada. 

 9) Sala de Atendimento individual: 

 •Janela com vidros e madeiras quebrados; 

 •Interruptor quebrado; 
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 •Não tem ar-condicionado; 

 •Maçaneta da porta está quebrada. 

 10) Escada: 

 •Lâmpada queimada. 

 OBSERVAÇÃO:  Relatos  de  vários  acidentes  envolvendo  trabalhadores  e 

 usuários. 11) Sala de Grupo: 

 •Espaço  pequeno  para  realização  de  grupos,  não  contemplando  nossa 

 necessidade; •Maçaneta da porta quebrada; 

 •Ventilador quebrado; 

 •Fiação  do  disjuntor  exposta,  muito  próximo  ao  aparelho  de  ar-condicionado; 

 •Janela danificada; 

 •Interruptor de energia precisando de manutenção. 

 12) Varanda da Sala de Grupo: 

 •Grades enferrujadas; 

 •Base que sustenta o parapeito de ferro está rachada com reboco caindo; 

 •Tomada danificada com fiação de energia exposta. 

 TÉRREO 

 1) Refeitório: 

 •Armário do SAME necessitando de manutenção; 

 •01  lâmpada  fluorescente  queimada  e  a  estrutura  elétrica  da  mesma  também 

 necessitando de reparo; 
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 •Porta que dá acesso à área externa está danificada; 

 •Tampa cega solta próximo à rampa de alimentação. 

 2) Corredor: 

 •Lâmpada fluorescente queimada; 

 •Grade de saída para o quintal enferrujada. 

 3) Farmácia: 

 •Revisão elétrica TOTAL; 

 •Ar-condicionado  funcionando,  porém  a  MPM  alerta  para  o  final  de  vida  útil 

 deste aparelho. 

 4) Sala de Acolhimento e Atendimento Médico: 

 •Janelas danificadas; 

 •Parte elétrica do ar-condicionado com gambiarra; 

 •Arquivo quebrado; 

 •Maçaneta da porta quebrada. 

 5) Banheiro Feminino: 

 •Tubulação exposta e lâmpada queimada. 

 •Sem ACESSIBILIDADE. 

 •Com lâmpada queimada. 

 6) Recepção: 
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 •Janelas  de  vidro  danificadas,  correndo  o  risco  do  CAPS  ser  invadido, 

 principalmente no período da noite; 

 •Porta necessitando de Manutenção. 

 7) Sala da Terapia Ocupacional: 

 •Parede principal de madeira com vidro quebrado; 

 •Manutenção das janelas; 

 •Revisão elétrica. 

 8) Terraço: 

 •Beiral do terraço rachado correndo risco de desabamento. 

 •Telha  de  alumínio  amassada,  onde  no  período  das  chuvas  houve  deslocamento 

 de telhas canal; 

 •Lateral  externa  que  segue  da  recepção  e  sala  de  atendimento  médico  e 

 Acolhimento  com  reboca  caído,  em  processo  de  conserto  pela  manutenção  do  distrito, 

 porém muito lentamente. 

 9) Copa: 

 •Troca de porta; 

 •Lâmpada queimada; 

 •Azulejo da pia necessitando de reposição. 

 •Manutenção das janelas. 

 10) Posto de Enfermagem: 

 •Necessitando de ar-condicionado; 
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 •Mofo no teto. 

 11) Corredor de acesso à Piscina: 

 •Lado direito necessitando refazer reboco. 

 12) Piscina: 

 •Limpeza + Retirada da água parada URGENTE!!!! (foco de dengue) 

 13) Campo: 

 •Capinação Periódica. 

 14) Área Coberta em frente a Piscina: 

 •Realinhar telhado. 

 15) Sala Grupo Movimento: 

 •Recuperação Total. 

 16) Banheiro Masculino: 

 •Refazer reboco; 

 •Troca de maçaneta da porta; 

 •Revisão total da parte elétrica; 

 •Troca das duas portas que se encontram destruídas pelo cupim. 

 17) Almoxarifado: 

 •Realinhamento das telhas afastadas; 

 •Mudança das portas destruídas pelo cupim. 
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 18) Quintal: 

 •Todas as grades estão danificadas e enferrujadas. 

 19) Banheiro dos funcionários: 

 •Lâmpada queimada; 

 •Falta de descarga. 

 CAPS II BOA VISTA 

 •  Recursos  Humanos:  03  técnicos  de  enfermagem,  02  psicólogos,  02  assistentes 

 sociais 02 terapeutas ocupacionais; 

 • Transporte : maior disponibilidade para o serviço 

 •  Salas  Climatizadas;  Pintura  do  serviço;  Pavimentação  da  área  externa; 

 Banheiros  com  acessibilidade  e  fora  do  refeitório;  Adequação  da  sala  da  terapia 

 ocupacional • Garantia da Gerência Clínica 

 •  Aquisição  de  TV,  gelágua,  computador,  notebook,  smartphone  (para 

 atendimento remoto por chamada de vídeo) ou tablete 

 • Adequação da estrutura da farmácia 

 •  Solução  para  os  problemas  da  lateral  da  unidade  (depósito  de  resto  de  material 

 de construção) 

 CAPS II JOSÉ CARLOS SOUTO 

 ∙  Condição  da  reforma  na  estrutura  física  do  CAPS  com  instalação  de  móveis  e 

 equipamentos necessários (ar condicionados, ventiladores, etc); 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 c
om

 u
su

ár
io

 e
 s

en
ha

 p
or

 Iv
an

 M
or

ae
s.

Pr
op

os
iç

ão
 e

le
trô

ni
ca

 P
10

18
80

11
5/

21
43

5,
 P

ar
a 

ve
rif

ic
aç

ão
 d

e 
au

te
nt

ic
id

ad
e 

ut
iliz

e 
o 

Q
R

 C
od

e 
ex

ib
id

o 
no

 ro
da

pé
.

Pag. 22/28



 GABINETE DO VEREADOR IVAN MORAES 

 ∙ Aquisição de gelágua; 

 Aquisição de computadores e impressora; 

 ∙ Internet de qualidade; 

 ∙  Aquisição  de  aparelho  celular  para  acompanhamento  à  distância  de  usuários 

 (as) no contexto da pandemia; 

 ∙  Viabilização  do  cartão  do  VEM  para  usuários(as)  de  modo  a  garantir  o 

 deslocamento dos mesmos ao tratamento no CAPS; 

 ∙  Disponibilização  de  veículo  maior  e  mais  adequado  das  demandas  específicas 

 de  serviço  de  saúde  mental  de  modo  a  garantir  a  segurança  dos  usuários(as)  e 

 servidores(as);  ∙ Implantação/habilitação do CAPS José Carlos Souto como do tipo III; 

 Colocação  do  tablado  para  cobertura  da  piscina,  de  modo  a  garantir  a  segurança 

 de todos os que circulam na unidade; 

 •  Disponibilização  dos  EPI´s  e  equipamentos  necessários  para  implantação  de 

 protocolos  à  pandemia  da  COVID  19,  tais  como  termômetro  máscaras,  álcool  a  70%, 

 ácool em gel a 70%; 

 ∙  Organização  de  ações/atividades  desenvolvidas  no  CAPS,  considerando  os 

 protocolos  de  enfrentamento  a  pandemia  da  COVID19,  tais  como  higienização  dos 

 ambientes  dos  usuários(as)  e  servidores(as),  agendamento  de  atendimento,  dentro  do 

 possível, funcionamento das atividades de grupos, entre outros; 

 ∙  Substituição  de  servidores  e  funcionários  que  saíram  do  CAPS  tais  como: 

 educadores  físicos  (Programa  Academia  da  Cidade),  terapeuta  ocupacional,  assistente 

 social,  médicos  psiquiatras,  recepcionista,  agente  administrativo,  técnico  de 

 enfermagem, gerente administrativo e profissional da farmácia; 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 c
om

 u
su

ár
io

 e
 s

en
ha

 p
or

 Iv
an

 M
or

ae
s.

Pr
op

os
iç

ão
 e

le
trô

ni
ca

 P
10

18
80

11
5/

21
43

5,
 P

ar
a 

ve
rif

ic
aç

ão
 d

e 
au

te
nt

ic
id

ad
e 

ut
iliz

e 
o 

Q
R

 C
od

e 
ex

ib
id

o 
no

 ro
da

pé
.

Pag. 23/28



 GABINETE DO VEREADOR IVAN MORAES 

 ∙  Reposição  de  psiquiatras  e  psicólogos  em  ambulatórios  da  RAPS,  de  modo  a 

 garantir a continuidade do tratamento dos usuários no território; 

 ∙  Implantação  de  dispositivos  que  promovam  a  reinserção  social  de  acordo  com  a 

 singularidade  dos  sujeitos,  tais  como  Centro  de  Convivência  e  outros  espaços 

 inclusivos. 

 CAPS AD VICENTE ARAÚJO 

 ESTRUTURA: 

 •  MUDANÇA  PARA  UMA  CASA  MAIOR  diante  do  número  crescente  de 

 acolhimentos/atendimentos. 

 No  atual  espaço  físico:  Reforma  dos  banheiros;  Cobertura  da  área  externa  – 

 toldo;  Reforma  do  telhado;  Reforma  do  muro  de  trás;  Corrimão  na  entrada  - 

 acessibilidade;  Pintura de toda a casa; Ventiladores; Ar-condicionados. 

 •  Recursos  humanos:  Enfermeira  -  horário  diurno;  Terapeuta  Ocupacional; 

 Técnica de enfermagem (horário diurno) 

 CAPS II ESPERANÇA 

 O  CAPS  Esperança  compartilha  as  condições  de  trabalho  vivenciadas  pelos 

 pontos da RAPS, quais relacionamos a seguir: 

 • Carro para viabilizar o trabalho no território, inclusive o atendimento à crise; 

 •  Viabilizar  o  acesso  ao  serviço  de  transporte  urbano,  o  que  requer  a  discussão 

 com  o  ESTADO,  sobre  uma  legislação  específica  que  regulamente  o  livre  acesso  para 

 pessoas com TM e AD; 
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 •  A  existência  garantia  de  vagas  em  CAPS  24h,  dando  suporte  as  situações  de 

 crise aguda; 

 •  Reiteramos  a  necessidade  de  uma  política  de  valorização  do  trabalhador  sem 

 tantas disparidades salariais entre técnicos com mesmo nível de formação; 

 •  R.H:  Necessidadede  dois  técnicos  de  enfermagem,  um  psicólogo  e  um 

 psiquiatra,  fomos  contemplados  com  um  profissional  do  concurso  público  recente,  que 

 assumiu a referência clínica. 

 •  Em  relação  a  estrutura  física  o  Esperança  pleiteia  a  mudança  de  Espaço  físico, 

 aproximadamente  8  anos  que  se  traz  tal  necessidade  devido  à  impossibilidade  de 

 comportar um cuidado como o do CAPS. 

 CAPS AD PROFESSOR JOSÉ LUCENA 

 1.  Adequação  da  sala  de  grupo  no  térreo,  tais  como  porta  para  manter  sigilo  no 

 grupo  e  aparelho  de  ar  condicionado.  Esta  melhoria  garantirá  a  acessibilidade  dos 

 usuários  com  dificuldades  de  locomoção  aos  grupos  terapêuticos,  que  hoje  acontecem 

 na sala localizada no primeiro andar; 

 2.  Adequação  da  varanda  externa  do  piso  superior  para  a  criação  de  mais  um 

 espaço  para  atividade  grupal.  No  momento  o  espaço  é  descoberto,  exposto  ao  sol  e 

 chuva,  não  oferece  condições  de  uso.  Poderia  ser  colocado  um  toldo  ou  algo 

 semelhante. 

 3.  Climatização  da  sala  de  grupo  de  Terapia  Ocupacional,  que  hoje  encontra-se 

 inadequada  para  a  realização  de  grupos  durante  o  dia,  considerando  que  o  espaço  é 

 quente (poente) e possui apenas ventilação natural (insuficiente); 

 4.  Adaptação/  criação  de  espaço  para  o  procedimento  de  triagem  e  acolhimento, 

 contamos  apenas  com  1  consultório  médico,  que  serve  também  para  as  triagens.  A  sala 
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 de  Terapia  Ocupacional  também  é  usada  para  triagens,  como  dito  acima,  a  sala  não  é 

 climatizada; 

 5.  Readequação  da  sala  de  repouso  dos  usuários,  que  hoje  funciona,  de  maneira 

 improvisada, na varanda da unidade; 

 6.  Instalação  de  ponto  de  água  (com  pia,  dispensa  de  papel  e  sabonete  líquido) 

 no consultório médico; 

 7.  Disponibilizar  veículo  diariamente  no  CAPSad  José  Lucena  para  realização 

 de  matriciamento,  atividades  do  Consultório  de  Rua,  visita  domiciliar,  passeios 

 terapêuticos,  locomoção  de  usuários  para  unidades  de  saúde,  reuniões  da  RAPS, 

 demandas administrativas, entre outras atividades; 

 8.  Regularização  do  fornecimento  dos  Cartões  VEM,  coma  a  devida  recarga  dos 

 mesmos.  Atualmente  apenas  cerca  de  25%  dos  usuários  admitidos  neste  serviço  são 

 beneficiados  com  o  VEM,  ocasionando  na  dificuldade  dos  usuários  se  manter  no 

 tratamento  devido  a  falta  de  recursos  financeiros  para  custear  a  vinda  ao  CAPS  AD. 

 Muitos moram longe, já na divisa com Jaboatão dos Guararapes; 

 9.  Ampliação  dos  recursos  humanos:  Nosso  serviço  necessita  de  dois 

 profissionais  para  o  setor  administrativo,  atualmente  contamos  apenas  com  nossa 

 supervisora  administrativa,  um  digitador  (responsável  pela  digitação  da  RAAS). 

 Desejável  também  para  a  Equipe  Técnica:  mais  01  Psicóloga  (manhã),  01  Terapeuta 

 Ocupacional (noite), 01 Assistente Social (noite) 

 10.  Para  o  Consultório  de  Rua  solicitamos:  Fardamento;  insumos  para  ação  de 

 redução  de  danos  tais  como:  folhetos  educativos,  água  mineral,  batom  de  manteiga  de 

 cacau  e  demais  insumos  previstos  na  Política  de  Redução  de  Danos;  Telefone  móvel 

 (funcional) para equipe; 

 11. Aquisição de mesa de ping-pong, jogo de dama, dominó, sinuca e tótó. 
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 12.  Aquisição  de  materiais  para  realização  de  oficinas  criativas:  ex:  pincéis, 

 tintas,  hidrocor  permanente,  pincéis  para  quardor  branco,  01  quadro  branco  grande  (3 

 metros);  e  instrumentos  musicais:  violão,  contrabaixo,  guitarra,  teclado,  microfones,  02 

 amplificadores,  bombos  (alfaias),  taró,  atabaque  e  demais  instrumentos  para  música 

 percussiva e prática de conjunto. 

 13. INFORMATIZAÇÃO DO CAPSAD: 

 02 (duas) copiadoras/impressoras (01 para administração, 01 Sala dos Técnicos); 

 02  (dois)  Notebook  e  01  (hum)  computador  de  mesa  (para  substituir  um  dos 

 nossos  da  sala  de  administração,  pois,  tem  apresentado  constantemente  defeito  e 

 lentidão) 

 01  (hum)  Tablet  e  02  (dois)  Celulares  Smart  com  acesso  à  internet  para  consultas 

 clínicas, demais atendimentos online; 

 02 (duas) câmeras para computadores. 

 OBS:  No  momento  só  dispomos  de  01  consultório.  Improvisamos  a  sala  de 

 Terapia Ocupacional para os atendimentos. 

 OBS2:  Recursos  multimídia:  cromecast,  internet  wi-fi  para  o  fomento  de  grupos 

 audiovisuais, pesquisas etc. 

 SERVIÇOS RESIDENCIAIS TERAPÊUTICOS: 

 RESIDÊNCIAS  TERAPÊUTICAS  -  Garantia  que  a  gestão  das  residências 

 terapêuticas  (isso  inclui  a  política  e  a  clínica  )  seja  do  município  e  não  dos  prestadores;  - 

 Garantia  de  que  ninguém  será  arrancado  de  suas  casas  (srt);  -  Clareza  e  transparência  no 

 pagamento dos prestadores e outros gastos. - Acesso ao convênio das rts 
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 Solicito,  assim,  o  apoio  dos  meus  nobres  colegas  desta  Casa  Legislativa,  no 

 sentido  de  acolher  e  aprovar  a  proposição  que  ora  submeto  à  Câmara  Municipal  do 

 Recife. 

 Sala das Sessões da Câmara Municipal do Recife, 19 de outubro de 2022. 

 IVAN MORAES 

 Vereador do Recife 
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